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1. APRESENTAÇÃO
–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––-


Especificidade e essencialidade do Projeto
Estrutura do Projeto
Um projeto a serviço da identidade carismática e da paixão apostólica
À maneira de conclusão
Roma, 8 de setembro de 2008 

Natividade da B. V. Maria

Queridos irmãos,

após a publicação dos documentos do Capítulo Geral 26, "Da mihi animas, cetera tolle", fico feliz por lhes apresentar o Projeto de Animação e Governo do Reitor-Mor e do seu Conselho para o sexênio 2008-2014. O Projeto quer traduzir operativamente o que foi decidido em nossa assembléia capitular. Desde a carta de convocação do CG26, foi dito que desejávamos um Capítulo não tanto doutrinal, quanto, sobretudo programático. De fato, o documento capitular assumiu um esquema que, partindo do apelo de Deus que se nos manifesta nas Constituições e na reflexão da Igreja e da Congregação, iluminasse a situação que estamos a viver em relação a cada um dos cinco núcleos temáticos propostos; e o fazemos para discernir quais os processos a ativar para a mudança e quais as linhas de ação a assumir, a fim de corresponder sempre mais à vontade de Deus, às necessidades dos jovens, às expectativas da Igreja.

O CG26 é uma autêntica carta de navegação, que nos deverá conduzir não só ao próximo Capítulo Geral, como também à celebração do bicentenário do nascimento de Dom Bosco. O documento capitular e o conseqüente Projeto de animação e governo representam o nosso esforço de renascimento espiritual e de impulso apostólico renovado, para chegar ao jubileu de 2015 com o espírito bem disposto.

O documento "Da mihi animas, cetera tolle" individualizou cuidadosamente os diversos sujeitos chamados a pô-lo em prática: o Irmão salesiano, a Comunidade, a Inspetoria, o Reitor-Mor e o seu Conselho.

Especificidade e essencialidade do Projeto

A partir dessa perspectiva, o Projeto que lhes apresento refere-se substancialmente aos objetivos, aos processos e às linhas de ação indicadas ao Reitor-Mor e ao seu Conselho. Isso faz com que se veja melhor a nossa tarefa de animação e governo da Congregação, enquanto deixa às Inspetorias a tarefa de fazer o próprio projeto a serviço das comunidades e dos irmãos.

Não estou a repetir as razões motivadoras da elaboração de um Projeto de animação e de governo para o sexênio. Parecem-me conhecidas, desde o que escrevi há seis anos (cf. ACG 380, 6-13). Caso contrário, posso aconselhar-vos a releitura daquelas páginas. Basta recordar que hoje, mais do que antes, a evangelização, a educação, a formação, o governo exigem uma mentalidade de projeto, para superar o risco não imaginário da fragmentação da nossa atividade, e clareza de projeto, para definir bem as áreas a priorizar, o horizonte a alcançar, os processos a ativar e as intervenções a fazer.

 O nosso Projeto está em continuidade com os dois anteriores, porque estamos conscientes de que a mudança de mentalidade exige tempos longos e, portanto, não se esgota num sexênio. Mas, também, porque se trata sempre, no fundo, do mesmo esforço de fidelidade dinâmica ao plano original de Deus sobre a Congregação e ao projeto de vida dos Salesianos como foi delineado por Dom Bosco nas Constituições. Naturalmente, as urgências são diversas, dependendo de múltiplos fatores, e isso explica o porquê das opções feitas vez por vez;
Estrutura do Projeto

O Projeto compreende três partes: 1) as prioridades da Congregação para o sexênio 2008-2012; 2) a aplicação do Projeto a cada setor; 3) a aplicação do Projeto a cada Região. Embora, em sua elaboração, tenhamos partido predominantemente do documento do CG26, também tivemos presentes o discurso de encerramento do Reitor-Mor e as propostas feitas pelas Regiões nos dois últimos dias do CG26, como também aquelas apresentadas aos Conselheiros para a missão nos encontros com as diversas Regiões.

Para a escolha das prioridades no Conselho, decidimos acolher por unanimidade os cinco núcleos do CG26 da forma com que o Reitor-Mor os sintetizara no discurso de encerramento ao apresentar suas chaves de leitura: aquecer o coração dos irmãos, a missionariedade e as novas fronteiras (cf. Documentos Capitulares, pp. 153-162) Entretanto, preferimos usar a terminologia utilizada no Capítulo para um maior respeito ao texto capitular e evitar alguma confusão.

Chegamos assim à seguinte formulação das prioridades a assumir:
1. Retorno a Dom Bosco para partir dele
Horizontes a alcançar:
· Esforçar-se por conhecer e amar a Dom Bosco, retornar aos jovens e redescobrir o significado do Da mihi animas cetera tolle como programa de vida espiritual e pastoral (CG26, 8.13.19).
2.  Urgência de evangelizar e de convocar
Horizontes a alcançar:
· Colocar o encontro com Cristo na Palavra e na Eucaristia como centro de nossas comunidades, para sermos discípulos autênticos e apóstolos críveis e para testemunhar com alegria a beleza de uma vida consagrada entregue totalmente a Deus na missão juvenil (CG26, 32.61).
· Cuidar, em todos os ambientes, da integração mais eficaz entre educação e evangelização, na lógica do Sistema Preventivo (CG26, 41).
· Inculturar o processo de evangelização para responder aos desafios dos contextos regionais (CG26, 46).
· Criar na Congregação uma verdadeira cultura vocacional que ajude a amadurecer o empenho pelo Reino de Deus e projetos de vida (cf. CG26, 65).
· Recuperar a concepção de Dom Bosco sobre a complementaridade e a especificidade das duas formas da única vocação salesiana, e empenhar-se seriamente na promoção da vocação do salesiano coadjutor (cf. CG26, 74).
3. Simplicidade de vida e novas fronteiras
Horizontes a alcançar:
· Dar testemunho crível de pobreza evangélica, vivida pessoal e comunitariamente no espírito do Da mihi animas, cetera tolle, que nos torne solidários com os pobres e nos permita fazer opções corajosas em favor dos jovens mais carentes e em situação de risco (CG 26, 86.90.105).
· Relançar o carisma salesiano na Europa (CG26, 108).
· Criar novas formas de presença mais flexíveis e rever o modelo de gestão das obras para uma presença educativa e evangelizadora mais eficaz (cf. CG 26, 100.112).
A segunda parte apresenta a aplicação destas prioridades de animação e governo aos diversos setores, os quais examinaram a sua atuação nas principais áreas de animação do próprio setor. Aos dicastérios definidos nas Constituições – formação, pastoral juvenil, família salesiana, comunicação social, missões salesianas economato geral – acreditamos que fosse oportuno acrescentar uma seção da programação sobre o tema da fidelidade e disciplina religiosa, acolhendo assim a reação positiva da Assembléia capitular sobre o tema.
A terceira parte, enfim, assume as prioridades aplicando-as a cada Região. Por isso, estão aqui somente os objetivos mais especificamente atinentes a cada Região e às intervenções correspondentes.
Em seu conjunto, a programação revela a estrutura hierárquica e funcional da Congregação, com prioridades válidas para toda a Congregação, áreas transversais de animação próprias de cada setor e aplicação contextual a cada Região.

Um Projeto a serviço da identidade carismática e da paixão apostólica

Se o CG26 tinha como subtema "a identidade carismática e a paixão apostólica", o Projeto quer evidenciar antes de tudo a nossa identidade; por isso, a primeira prioridade é o "retorno a Dom Bosco para partir dele". Ir à fonte do carisma e da nossa identidade representa para nós desejo, não só de fidelidade ao passado, como também de empenho para encontrar o caminho do futuro. Sabe-se que nas organizações, a identidade é vista como fator central e determinante para a vitalidade e o sucesso. Também para nós, a robustez e a força intrínseca da nossa identidade própria garantem a sustentabilidade no tempo e a significatividade da Congregação. Nessa linha, as "provocações" do calendário, como o sesquicentenário de fundação da Congregação em 2009, o centenário da morte do Padre Rua (2010), o triênio de preparação a 2015 representam alguns estímulos poderosos que devem interessar todos os irmãos e todas as estruturas.
Da identidade toma forma a missão, com a qual queremos corresponder às exigências dos irmãos, dos colaboradores e dos nossos destinatários, respeitando as especificidades culturais dos diversos países e contextos e, ao mesmo tempo, estimulando o espírito de iniciativa, de modo a fazer ouvir todos os protagonistas co-responsáveis da Congregação.
O retorno a Dom Bosco para partir dele, a urgência de evangelizar e as novas fronteiras dão-nos a visão do itinerário futuro que a comunidade salesiana inteira comprometeu-se a percorrer. Aquecer o coração dos irmãos – como dizia no discurso de encerramento do CG26 – significa propor um caminho mistagógico, um autêntico itinerário espiritual nos três "lugares" da espiritualidade, da comunidade e da missão. A urgência de evangelizar comporta ver o mundo todo como terra de missão, conscientes, porém, de que não haverá uma evangelização autêntica se ela não tocar a alma da cultura. As novas fronteiras, enfim, representam o mundo da marginalização e da insatisfação juvenil, pelo qual somos provocados e ao qual somos chamados, tendo claro o critério de predileção: "dar mais a quem teve de menos", com o imperativo de sair para fora dos muros e encontrar novas formas de oposição ao mal que aflige a vida, o amadurecimento, a realização, a felicidade dos jovens, tendo um projeto educativo específico, organizado na órbita dos direitos humanos. Em outras palavras, chegou o momento de inovar o nosso serviço educativo-pastoral, o que implica mudança de mentalidade, à qual acenam os processos a ativar, e de re-focalizar os nossos destinatários.
Como Dom Bosco, precisamos ser leitores atentos e perspicazes da história, fazer nossa a sua fantasia apostólica, a sua coragem de uma ação não só paliativa, mas transformadora. Como para Dom Bosco, tudo isso será possível desde que tenhamos mentes e corações apaixonados. Queridos irmãos, como podem ver, os nossos recursos pessoais, ou seja, cada um de vocês, cada um de nós, continuam a ser nosso trunfo fundamental. 
À maneira de conclusão

Além do Projeto de conjunto, os Conselheiros elaboraram a própria programação esclarecendo "quem, como, quando" serão realizadas as diversas intervenções e dando alguns critérios de avaliação de modo que possamos traduzir na vida tudo o que assumimos no Capítulo Geral como expressão da vontade de Deus em favor dos jovens, sobretudo os mais pobres e carentes.

Como Conselho, nós nos comprometemos a fazer duas revisões: uma em meados do sexênio e outra no final, também em vista do CG27.
Parece-me acertado dizer que, na elaboração do Projeto, levamos ainda em consideração as deliberações do CG26 que se referem especificamente ao Conselho Geral: coordenação das três Regiões da Europa, entrega por mais um sexênio da animação da Família Salesiana ao Vigário do Reitor-Mor, exigência de uma coordenação institucional dos dicastérios para a missão, e fixamos a data para a revisão das estruturas de animação e governo central da Congregação (cf. Documentos capitulares, n. 115-118).

Queridos irmãos, concluo recordando que o CG26 quis inflamar o coração de cada salesiano com a paixão espiritual e apostólica do nosso amado Dom Bosco. Ao apresentar-lhes o Projeto de animação e governo do Reitor-Mor e do seu Conselho, não gostaria de fazer outra coisa que encorajá-los a assumi-lo e fazer com que não se torne letra que mata, mas espírito que vivifica.
Entrego a Nossa Senhora, na festa da sua Natividade, o sucesso deste Projeto. Que Ela nos abra com generosidade ao plano de Deus e nos ensine a modelar a nossa vida na do Seu Filho, que não veio para fazer a própria vontade, mas a do seu Pai.

Com afeto, em Dom Bosco,
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